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HISTORY OF MATHEMATICS TEACHER TRAINING IN THE SOUTH OF RIO GRANDE DO SUL: 

A BIBLIOGRAPHIC REVIEW 
Mélany Silva dos Santos 1 

Lavínia Schwantes 2 
 

Resumo: O referido artigo tem por objetivo fazer um mapeamento das produções científicas em História da 
Educação Matemática, voltadas para a formação de professores. A metodologia adotada foi a pesquisa 
bibliográfica, cuja busca foi realizada em cinco locais, sendo recuperados 140 documentos. Na análise, 
procuramos relação com a formação dos professores de matemática entre os períodos das décadas de 1940 até 
1960 no Brasil, e mais especificamente com o sul do país, sendo 24 pesquisas selecionadas. A análise possibilitou 
um mapeamento e descrição do que já foi produzido referente ao tema, a maioria dos estudos foram elaborados 
predominantemente na região Sudeste, Sul e Centro-oeste, os trabalhos são em grande parte dos últimos 12 
anos. Conseguimos caracterizar as pesquisas em três grandes temáticas: 1) história da trajetória dos professores 
de Matemática e sua formação; 2) história dos cursos de formação dos professores de Matemática; 3) 
levantamento das pesquisas em História da Educação Matemática no Brasil.   
Palavras-Chave: Formação de Professores de Matemática; História da Educação Matemática; Pesquisa 
Bibliográfica. 
Abstract: The aforementioned article aims to map scientific productions in the History of Mathematics 
Education, aimed at teacher training. The methodology adopted was bibliographical research, the search for 
which was carried out in five locations, with 140 documents being recovered. In the analysis, we looked for a 
relationship with the training of mathematics teachers between the 1940s and 1960s in Brazil, and more 
specifically in the south of the country, with 24 studies selected. The analysis made it possible to map and 
describe what has already been produced regarding the topic, most of the studies were carried out 
predominantly in the Southeast, South and Central-West regions, the work is largely from the last 12 years. We 
were able to characterize the research into three major themes: 1) history of the trajectory of Mathematics 
teachers and their training; 2) history of Mathematics teacher training courses; 3) survey of research in the 
History of Mathematics Education in Brazil. 
Keywords: Mathematics Teacher Training; History of Mathematics Education; Bibliographic research. 

 
Introdução  

Nos últimos anos alguns pesquisadores têm se ocupado em trabalhar com a 
História da Educação Matemática no Estado do Rio Grande do Sul, e se debruçado em uma 
série de questões sobre a formação escolar e a Matemática enquanto parte de um processo 
educativo dentro das escolas (RIOS, 2015; VALENTE, 2011). Neste sentido, Valente (2011) 
coloca que os trabalhos desenvolvidos nesse campo precisam avançar em alguns pontos, 
como, por exemplo, com relação à formação de professores de Matemática durante o século 

                                                        
1 Doutoranda em Educação em Ciências pelo Programa de Pós-Graduação em Educação em Ciências 
(PPGEC) da FURG. E-mail: melany_feliz@yahoo.com.br. 
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XX, e como ela se constituiu no estado do Rio Grande do Sul.  
De modo mais amplo, no Brasil, os cursos de Licenciatura passaram a ser 

organizados em meados da década de 1930, no interior das Faculdades de Filosofia de 
diferentes instituições de Ensino Superior (VALENTE, 2008). A formação superior dos 
professores de Matemática se iniciou em 1934 com a criação do Curso de Matemática da 
Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da Universidade de São Paulo (FFCL/USP), e em 
1939 na Faculdade Nacional de Filosofia (FNFI), integrante da Universidade do Brasil no 
Rio de Janeiro. Essas instituições serviram de formação e parâmetro para as outras que foram 
criadas posteriormente no país (SILVA, 2002; VALENTE, 2008).  

A formação de professores de Matemática no estado do Rio Grande do Sul se 
inicia em 1942, com a criação do curso de Matemática da Faculdade de Filosofia da 
Universidade do Rio Grande, como era denominada na época, sendo atualmente a 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). Eram oferecidos também diversos 
outros cursos, como, por exemplo, Química, Física, História Natural. Em específico na 
Matemática, ao final dos três anos de curso, o estudante obtinha o diploma de bacharel. Para 
obter o diploma de licenciado, era necessário que eles frequentassem um curso adicional de 
Didática, que tinha a duração de um ano, autorizando assim, a atuarem no ensino secundário 
(BÚRIGO e PEREIRA, 2020; BÚRIGO, DALCIN e FISCHER, 2017).  

É preciso destacar que até a criação dessas faculdades não existia um grande 
interesse com a preparação/formação dos professores de Matemática que atuavam no ensino 
secundário. Em geral, naquele período os professores de Matemática tinham obtido sua 
formação em escolas militares, escolas politécnicas, ou eram professores leigos, que não 
possuíam licenciatura (BARALDI e GAERTNER, 2010). Contudo, tais pesquisas que 
investigam a história da formação de professores de Matemática no Rio Grande do Sul ainda 
precisam se aprofundar em determinados temas, pois a maioria teve como foco a capital do 
estado (BÚRIGO, 2010; FISCHER, 2008).  

Havia pouca oferta de cursos de licenciatura a nível nacional e estadual, e para 
impulsionar esse problema, em 1942 é promulgada a Lei Orgânica do Ensino Secundário, 
instituindo dois ciclos e aumentando o número de estudantes, o que ocasionou aumento de 
demanda por professores. Diante dessa escassez, são criadas alternativas de formação de 
professores (MOREIRA e RIOS, 2015).   

Como primeiro exemplo, temos a Campanha de Aperfeiçoamento e Difusão do 
Ensino Secundário (CADES). Este foi um método utilizado pelo Ministério da Educação e 
Cultura (MEC) que oferecia cursos preparatórios rápidos (geralmente um mês) e 
posteriormente uma prova, os exames de suficiência; caso o candidato fosse aprovado ele 
conseguiria o direito de dar aula nas cidades em que não haviam professores licenciados pelas 
Faculdades de Filosofia (BARALDI e GAERTNER, 2010). Um segundo exemplo eram os 
Exames de Madureza, provas que davam a conclusão do ensino Primário e Ginasial, muitos 
professores faziam isso e depois passavam a dar aulas, mesmo sem registro profissional 
(MOREIRA e RIOS, 2015). 

 



142                        História da Formação de Professores de Matemática no Sul do Rio Grande do Sul: uma revisão bibliográfica  

 

Um terceiro exemplo, foram os Centros de Ensino de Ciências e Matemática 
espalhados pelo país por volta da década de 1960. Esses centros tinham o objetivo de 
melhorar o ensino de ciências e Matemática, difundindo orientações pedagógicas e científicas 
para os professores. Nesse período o mundo, passava pela Guerra Fria e aumentava as 
iniciativas de desenvolvimento científico e tecnológico, houve, assim, um investimento na 
pesquisa científica. Além da interferência externa, o Brasil tinha interesses internos de 
melhoria do desenvolvimento científico, de mudança da realidade precarizada das escolas, e 
de aperfeiçoamento do ensino de Ciências e formação de professores (visto que a maioria 
não tinha formação superior).  

O Centro de Ensino de Ciências e Matemática do Rio Grande do Sul (CECIRS) 
foi criado no ano de 1965 em Porto Alegre, vinculado ao MEC; a Secretaria de Educação do 
RS e a UFRGS e funcionou até 1979. Ele constituiu-se como um espaço formativo, com o 
objetivo de reestruturar o ensino das ciências naturais e exatas, alterando o âmbito de ensino 
e aprendizagem de Ciências no país (RAMOS e RIOS, 2015).  

E, em meio a este cenário, podemos interrogar como se desenvolveu esse 
processo nas outras cidades do Rio Grande do Sul?  Como se deu a interiorização da 
formação de professores no Rio Grande do Sul? 

Mais especificamente no sul do Rio Grande do Sul, identificou-se que em 
Pelotas, em 1960 foi criado o primeiro curso de formação de professores na Universidade 
Católica de Pelotas (UCPEL) (MOREIRA e RIOS, 2015). Posteriormente, na cidade de Rio 
Grande é criado em 1966 o Curso de Licenciatura em Matemática, na Universidade Federal 
do Rio Grande (FURG) (FURG, 2021).  

Assim, temos questionado, como acontecia a formação dos professores de 
Matemática no sul do Rio Grande Sul, no período que compreende a primeira Faculdade de 
Filosofia da Universidade de Porto Alegre em 1942, até a construção das faculdades de 
Licenciatura em Matemática nos referidos municípios (Pelotas e Rio Grande), do interior do 
estado. Quais eram os espaços formativos que os sujeitos se utilizavam para se constituírem 
enquanto professores de Matemática? Como se dava a formação dos professores de 
Matemática em municípios do sul do estado como Pelotas e Rio Grande nesse período? Que 
programas podem ter havido na região para suprir a necessidade de formação dos 
professores de Matemática? Quem eram os sujeitos que buscavam formação em Matemática 
no sul do Rio Grande do Sul daquele período? 

Pretendemos, num projeto mais amplo, buscar esses vestígios históricos e 
explicar os itinerários traçados por esses professores que queriam lecionar matemática. Ou 
seja, intencionamos rastrear os pontos de formação ou de autorização de atuação como 
professor, mapear os acontecimentos no período entre o desenvolvimento do primeiro curso 
de Licenciatura em Matemática na capital, em Porto Alegre e a interiorização deste processo 
formativo, nos respectivos cursos em Pelotas, Rio Grande, região sul. 

Dentro deste projeto, especificamente neste artigo, temos como objetivo realizar 
um mapeamento do que tem sido produzido sobre a história da formação dos professores 
de Matemática no Brasil, mais especificamente produções científicas em História da 
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Educação Matemática, dentro do período das décadas de 1940 e 1960, tendo como fontes 
revistas, dissertações e teses com o intuito de conhecer as pesquisas e projetos já 
desenvolvidos nesta temática.  

 
Procedimentos Metodológicos  

 
Para metodologia deste trabalho utilizamos um mapeamento bibliográfico, foi 

necessário realizar uma revisão abrangente da literatura e dos trabalhos que vinham sendo 
desenvolvidos na área. Era preciso mapear as pesquisas desenvolvidas e compreendê-las, essa 
ação também é chamada de “estado da arte” ou até mesmo “estado do conhecimento” 
(FERREIRA, 2002), e segundo a autora, elas são:  

 
Definidas como de caráter bibliográfico, elas parecem trazer em comum o desafio 
de mapear e de discutir uma certa produção acadêmica em diferentes campos do 
conhecimento, tentando responder que aspectos e dimensões vêm sendo 
destacados e privilegiados em diferentes épocas e lugares, de que formas e em que 
condições têm sido produzidas certas dissertações de mestrado, teses de 
doutorado, publicações em periódicos e comunicações em anais de congressos e 
de seminários. Também são reconhecidas por realizarem uma metodologia de 
caráter inventariante e descritivo da produção acadêmica e científica sobre o tema 
que busca investigar, à luz de categorias e facetas que se caracterizam enquanto 
tais em cada trabalho e no conjunto deles, sob os quais o fenômeno passa a ser 
analisado (FERREIRA, 2002, p. 1).    

 
Em suma, realizar o estado da arte não só é uma etapa crucial no processo de 

pesquisa de doutorado, mas também é fundamental para garantir que a pesquisa possa 
contribuir significativamente para o avanço do conhecimento na área, pois desempenha um 
papel importante na identificação de lacunas no conhecimento, indicando possíveis 
caminhos de pesquisa. 

Foi realizado um mapeamento do que tem sido produzido sobre a História da 
formação dos professores de Matemática no Brasil, mais especificamente produções 
científicas em História da Educação Matemática, dentro do período das décadas de 1940 e 
1960, tendo como fontes revistas, dissertações e teses com o intuito de conhecer as pesquisas 
e projetos já desenvolvidos nesta temática.  

Para metodologia utilizamos um mapeamento bibliográfico, que pode ser 
entendido como um mecanismo de levantamento da produção do conhecimento científico, 
pois ele permite mapear e identificar as produções que vêm sendo desenvolvidas em 
diferentes áreas de pesquisa, bem como analisar os temas que estão sendo debatidos na 
academia. Assim entendemos a importância de trabalhos que fazem esse mapeamento e 
levantamento, estudando diversos trabalhos desenvolvidos relacionados com o seu objeto e 
área de pesquisa. E apresentamos então uma revisão bibliográfica relacionada ao tema de 
estudo da tese.  
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A diante iremos descrever de forma detalhada os procedimentos que realizamos 
para o levantamento bibliográfico, o período, o material encontrado, para melhor explicação 
dos resultados.  

Para fins de realização desse estudo, fizemos no dia 14 de janeiro de 2024 um 
levantamento nos seguintes locais: Portal de Periódicos da Capes; Scientific Electronic 
Library Online (SciELO); Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD); 
Repositório Institucional da Universidade Federal do Rio Grande (FURG) e no Repositório 
Institucional da Universidade Federal de Pelotas (UFPEL), no intuito de mapear a formação 
dos professores de matemática.  

Para a busca nestes repositórios, foram utilizados dois conjuntos de palavras-
chave. O primeiro foi “formação de professor* de matemática” (utilizamos “*” pois assim, 
abre mais variações como: professores, professoras, professor), escolhido por se tratar do 
tema principal de interesse nessa análise. O segundo foi “história da educação matemática” 
visto que a pesquisa tem caráter histórico. Vale ressaltar que a busca foi aberta a artigos de 
todas as línguas, não sendo delimitado apenas a língua portuguesa, e sem delimitar um marco 
inicial, visto que pretendíamos encontrar até mesmo documentos mais antigos.  

Como primeira organização dos dados coletados, organizamos um quadro 
(Quadro 1, disposto abaixo) para apresentar de forma mais clara e objetiva os dados 
encontrados. A tabela foi dividida em 3 itens: periódico/link; número de documentos 
recuperados (todos os documentos que apareceram) e número de documentos selecionados 
(todos os documentos que foram analisados neste trabalho). Segue o Quadro 1 abaixo: 

 
Quadro 1: Pesquisa Bibliográfica 

Periódico / Link / Data Documentos 
Recuperados  

Documentos 
Selecionados 

Portal de Periódicos da Capes 
https://www-periodicos-capes-gov-
br.ezl.periodicos.capes.gov.br/index.php 

20 2 

Scielo.org  
https://scielo.org/ 

54 8 

BDTD 
https://bdtd.ibict.br/ 

48 11 

Repositório Institucional da UFPEL 
http://guaiaca.ufpel.edu.br/ 

16 5 

Repositório Institucional da FURG 
http://repositorio.furg.br/ 

2 0 

Fonte: Autoras. 
 

 

https://www-periodicos-capes-gov-
https://scielo.org/
https://bdtd.ibict.br/
http://guaiaca.ufpel.edu.br/
http://repositorio.furg.br/
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Para a seleção inicial dos trabalhos, um primeiro movimento desta revisão foi a 
leitura dos resumos de cada artigo, por meio da qual conseguimos ter um panorama melhor 
de cada um dos trabalhos e selecionar, para leitura integral, os que tinham relação com a 
temática mais específica da pesquisa. Utilizamos dois critérios de inclusão nessa escolha. O 
primeiro critério consistiu em selecionar trabalhos preocupados com a área de História da 
Educação Matemática, pois embora mesmo que tenhamos usado na busca a palavra “história 
da educação matemática” nem todos os trabalhos eram propriamente de um caráter 
historiográfico relacionados a formação de professores de matemática, pois muitos falavam 
de formação de professores, mas não na perspectiva histórica. O segundo critério de inclusão 
utilizado foi o período, selecionamos trabalhos até o final da década de 60, porque é a 
demarcação temporal de criação dos primeiros cursos de formação de professores em 
Matemática no interior do sul do estado do Rio Grande do Sul. Assim, todos os trabalhos 
posteriores a década de 1970, subsequentes à criação dos cursos, não foram selecionados.   

Dos dados obtidos pelo Quadro 1 apresentado anteriormente, entre as 26 
pesquisas selecionadas identificamos que duas delas eram repetidas, estavam em mais de um 
repositório. Assim, finalizamos essa busca com 24 pesquisas, publicadas na seguinte forma, 
oito por meio de artigos de periódicos/revistas, oito dissertações e oito teses.  

  
Resultados e Discussões dos Documentos Selecionados  

Como mencionado anteriormente, no processo de busca encontramos 24 
pesquisas relacionadas a formação dos professores de Matemática, sendo oito artigos em 
revistas, oito dissertações e oito teses. Para melhor visualização, organizamos os dados 
selecionados no Quadro 2 que contém seis itens: número, para melhor identificar ele quando 
for citado ao longo do texto; título do artigo; nome dos autores; ano de publicação; natureza, 
sendo revista, dissertação e tese; e instituição. Para a disposição e ordem dos artigos 
organizamos primeiro os artigos publicados em revistas (verde), depois dissertações (azul) e 
teses (salmão), e ainda, dentro dessa organização seguimos a ordem cronológica por ano, 
quando houve artigos do mesmo ano, seguimos o critério de ordem alfabética, como visto 
abaixo: 

 
Quadro 2: Documentos selecionados 

N° Título  Autor/es Ano Natureza Instituição  
1 Formação de professores e pesquisadores de 

matemática na faculdade nacional de filosofia 
Circe Mary Silva da 
Silva  

2002 Revista Universidade Federal do 
Espírito Santo 

2 Escolas, professores e caipiras: exercício para um 
descentramento histórico 

Antonio Vicente 
Marafioti Garnica 

2005 Revista Universidade Estadual 
Paulista: Campos Rio 
Claro 

3 O processo histórico de disciplinarização da 
Metodologia do Ensino de Matemática 

Viviane Lovatti 
Ferreira; Vinicio de 
Macedo Santos 

2012 Revista Universidade de São Paulo 

4 Licenciatura em Matemática no Brasil: aspectos Sonia Maria da Silva 2013 Revista Universidade Federal do 
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históricos de sua constituição Junqueira; Ana Lúcia 
Manrique 

Pampa / Pontifícia 
Universidade Católica de 
São Paulo 

5  
A Formação do Educador Matemático Ubiratan 
D’Ambrosio: trajetória e memória 

Rosimeire Aparecida 
Soares 
Borges; Aparecida 
Rodrigues Silva 
Duarte; Tânia Maria 
Mendonça Campos 

 
2014 

 
Revista 

Universidade do Vale do 
Sapucaí (MG) / 
Universidade Bandeirante 
Anhanguera (SP) 

6 Um Estudo da Criação e 
Desenvolvimento de Licenciaturas 
em Matemática na Universidade Federal de Mato 
Grosso do Sul 

Marilena Bittar; Renato 
Nogueira 
 

 
2015 

 
Revista 

Universidade Federal do 
Mato Grosso do Sul 

7 Os 80 Anos do Primeiro 
Curso de Matemática Brasileiro: sentidos 
possíveis de uma comemoração 
acerca da formação de professores no Brasil 

 
Maria Gomes 

 
2016 

 
Revista 

Universidade Federal de 
Minas Gerais  

8  
Análise textual com IRaMuTeQ de pesquisas 
recentes em História da educação matemática no 
Brasil: um exemplo de Humanidades Digitais 

Yohana Taise 
Hoffmann; Edgar 
Bisset Alvarez;  
Yohannis Martí-
Lahera,  

 
2020 

 
Revista 

Universidade Federal de 
Santa Catarina / 
Universidad de La Habana 
(Cuba) 

9 Peças de uma 
história: formação de professores de matemática na 
região de Mossoró (RN) 

 
Marcelo Bezerra de 
Morais 

 
2012 

 
Dissertação 

Universidade Estadual 
Paulista: Campos Rio 
Claro  

10 Aspectos históricos sobre a formação e atuação de 
professores de matemática do Município de 
Cascavel (PR) 

Sandra Maria Banak 
Varela 

 
2014 

 
Dissertação 

Universidade Federal do 
Paraná 

11 Cenas sobre a formação e atuação de professores 
de Matemática de Paranaíba–MS na segunda 
metade do século XX 

 
Natalia Cristina da 
Silva 

 
2016 

 
Dissertação 

Universidade Federal  
de Mato Grosso do  
Sul 

12 A matemática na formação das professoras 
normalistas: o Instituto de Educação General 
Flores da Cunha em tempos de matemática 
moderna 

 
Elisete Maria Bonfada 
 

 
2018 

 
Dissertação 

Universidade Federal  
do Rio Grande do Sul 

13 Memórias da professoralidade: trajetórias de 
professores de matemática da cidade de Pelotas 

Cris Elena Padilha da 
Silva 

2018 Dissertação Universidade Federal de 
Pelotas  

14 XXXXXX XXXX XXX XXXX XXXXX 
15 Narrativas de normalistas sobre a matemática no 

curso normal do Instituto de Educação Assis Brasil 
(1955-1968) 

 
Vinícius Kercher da 
Silva 

 
2019 

 
Dissertação 

Universidade Federal de 
Pelotas 

16 Saberes elementares de matemática na Escola 
Normal Regional Imaculada Conceição de Pelotas 
– RS (1965-1973) 

Luciane Bichet Luz 2021 Dissertação Universidade Federal de 
Pelotas 
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17 A matemática moderna no ensino primário gaúcho 
(1960-1978): uma análise das coleções de livros 
didáticos Estrada Iluminada e Nossa Terra Nossa 
Gente 

 
Antônio Maurício 
Medeiros Alves 

 
2013 

 
Tese 

Universidade Federal de 
Pelotas 

18 História 
da formação de professores de matemática do 
ensino primário em Minas Gerais: estudos a partir 
do acervo de Alda Lodi (1927 a 1950) 

 
Diogo Alves de Faria 
Reis 
 

 
2014 

 
Tese 

Universidade Federal  
de Minas Gerais 

19 Se um viajante... Percursos e histórias sobre 
a formação de professores de matemática no Rio 
Grande do Norte 

 
Marcelo Bezerra de 
Morais 

 
2017 

 
Tese 

Universidade  
Estadual Paulista:  
Campus Rio Claro 

20 A Cades e um novo modelo de professor 
secundário nas décadas de 1950 e 1960 
 

Bruna Camila Both 
Miranda 

 
2019 

 
Tese 

Universidade  
Estadual Paulista:  
Campus Rio Claro 

21 Outros diamantes: histórias da formação de 
professores (de Matemática) em uma região de 
garimpo 

Eliete Grasiela Both 2021 Tese Universidade  
Estadual Paulista:  
Campus Rio Claro 

22 Uma história dos primeiros cursos de formação de 
professores de Matemática em Santa Catarina: 
movimentos e particularidades 

Lidiane Tania Ronsoni 
Maier 

2021 Tese Universidade  
Estadual Paulista:  
Campus Rio Claro 

23 Trajetórias de formação (1930-1970): da criação de 
grupos de estudo ao curso de matemática da 
Universidade Católica de Pelotas - RS 

Laura Leal Moreira  2022 Tese Universidade Federal do 
Paraná  

24 Histórias de formação de professores de 
matemática: alinhavos em um projeto de 
mapeamento 

Ana Maria de Almeida 2023 Tese Universidade Federal de 
Mato Grosso do Sul 

Fonte: Quadro elaborado pelas autoras. 
 

Das 24 pesquisas, 6 delas foram realizadas na Universidade Estadual Paulista, no 
Campos Rio Claro/UNESP, tendo a maior porcentagem de trabalhos de uma mesma 
instituição (25%) (vinte e cinco por cento). Seguidos de: (21%) de pesquisas na UFPEL; 
(11%) UFMS; (8% cada) UFPR e UFMG; (4,5% cada) UFRGS, UFES, UNIPAMPA-
PUC/SP, USP, UFSC e Universidad de La Habana (Cuba)/UH, Univás-UNIBAN.  

 A UNESP foi a que teve a maior porcentagem de pesquisas, e podemos pensar 
que isso pode ser explicado por ela possuir um Grupo de pesquisa chamado História Oral e 
Educação Matemática (GHOEM), criado em 2002, é um grupo multiinstitucional, que conta 
com pesquisadores de diversos locais do Brasil, que usam a História Oral como forma de 
metodologia. O grupo de pesquisa trabalha com a Educação Matemática, e dentre as linhas 
de pesquisa temos duas voltadas para a de formação dos professores de matemática: “Projeto 
– Mapeamento da Formação e Atuação de Professores que ensinam/ ensinaram Matemática 
no Brasil” e “História Oral, Narrativas e Formação de Professores: pesquisa e intervenção” 
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(GHOEM, 2024).  
A UFPEL foi a instituição que ficou também com uma porcentagem bem alta, 

e podemos refletir que um dos fatores para isso é porque tem dois grupos de pesquisa: 
“Estudar para Ensinar: práticas e saberes matemáticos nas escolas normais do Rio Grande 
Do Sul (1889-1970)” que também estuda sobre a formação dos professores do ensino 
primário acerca do ensino da Matemática no RS; e “Educação Matemática no Rio Grande 
do Sul: instituições, personagens e práticas”, que estuda sobre a História da Educação no Rio 
Grande do Sul, mais especificamente na metade-sul do RS e Pelotas, a partir do início do 
século XX; nesses dois grupos temos a participação de pesquisadores da UFRGS, da UFPel 
e UPF (RIOS, 2024). 

É possível notar que a maioria desses estudos vêm sendo elaborados nas regiões 
brasileiras Sudeste (46%), Sul (41,5%) e Centro-oeste (12,5%), com predominância de 
trabalhos na região Sudeste. Nesse levantamento, não identificamos trabalhos realizados nas 
universidades das regiões Nordeste e Norte.  

Podemos observar que o estudo acerca da formação dos professores de 
Matemática tem aumentado relativamente nos últimos 12 anos, mais fortemente a partir de 
2012. Se analisarmos os documentos encontradas nesse levantamento, dos 24 trabalhos 
apenas 2 deles são anteriores a esse período. Não temos como apontar quais mecanismos 
podem influenciar tais dados, mas uma hipótese é os grupos de pesquisa em história da 
educação que podem ter encorajado o aumento desses trabalhos, em especial destaco o 
GHEMAT- “Grupo de Pesquisa de História da Educação Matemática” criado no ano de 
2000 em São Paulo, mas que contava com a participação de pesquisas de diferentes regiões 
brasileiras. Com o aumento significativo de pesquisadores de vários locais do Brasil, em 2018 
cria-se então o GHEMAT Brasil – “Grupo Associado de Estudos e Pesquisas sobre História 
da Educação Matemática” que engloba pesquisadores de 22 estados brasileiros (GHEMAT, 
2024). 

De posse destes documentos, passamos à leitura minuciosa de cada um. De 
forma a traçar um panorama das pesquisas já realizadas, procuramos mapear e descrever as 
pesquisas por meio de agrupamentos com temas semelhantes. Assim, elencamos este 
mapeamento das pesquisas por meio de três temáticas que são: 1) história da trajetória dos 
professores de Matemática e sua formação; 2) história dos cursos de formação dos 
professores de Matemática; 3) levantamento das pesquisas em História da Educação 
Matemática no Brasil.   

Embora algumas pesquisas entrelacem as duas primeiras temáticas, escolhemos 
o tema preponderante, por exemplo, se a pesquisa focou na trajetória do sujeito dos 
professores de Matemática foi colocada na temática 1, ao passo que se o foco foi a história 
dos cursos de formação de Matemática foi colocada na temática 2. Já a temática 3 engloba 
não apenas a centralização nas histórias, mas também alguma análise mais detalhada e 
aprofundada dos dados coletados. 

Sobre a primeira temática, que está relacionada a história da formação dos 
professores de Matemática, estão os trabalhos 5, 9, 10, 11, 12, 13, 15, 18, 19, 21. Todos esses 
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artigos estão na temática 1 pois eles se ocuparam em pesquisar sobre a trajetória dos sujeitos 
(dos professores) com foco na sua formação enquanto professores de Matemática, quais os 
caminhos que eles trilharam para chegar até sua formação, com cursos ou até formações 
especificas. Todos investigaram professores, e apenas um trabalho (18) se utilizou 
exclusivamente de fontes documentais, dentro do arquivo pessoal da professora Alda Lodi, 
todos os outros utilizaram fontes documentais e entrevistas. Dos trabalhos que entrevistaram 
professores, a quantidade de sujeitos foi alternando, sendo um professor nos trabalhos 5 e 
18; quatro professores nas pesquisas 13 e 15; seis professores nos trabalhos 10, 11, 12; oito 
entrevistados no trabalho 9; treze sujeitos no trabalho 21; e vinte professores no trabalho 19.  

Apesar desses pontos em comum, tiveram nuances nos trabalhos. As pesquisas 
5, 10, 11, 13, 18 e 21 focaram em analisar como se deu a formação dos professores de 
matemática, suas trajetórias e caminhos trilhados por cada um deles, em diferentes locais do 
Brasil e período.  

Já as pesquisas 12 e 15 se ocuparam em analisar a formação dos professores de 
matemática e as práticas de ensino vivenciadas nos Cursos Normais. O trabalho 12 pesquisou 
a formação dos professores de Matemática no Instituto de Educação General Flores da 
Cunha (IE), em Porto Alegre, RS, até a construção do Grupo de Estudos sobre o ensino da 
Matemática em Porto Alegre, o GEEMPA. Já o trabalho 15 teve como foco a formação dos 
professores de Matemática no curso normal do Instituto de Educação Assis Brasil, na cidade 
de Pelotas, RS.  

Os trabalhos 9 e 19 se diferenciam dos anteriores, pois analisam a formação dos 
professores de matemática até antes ou durante o período que já tinha curso superior de 
formação de professores de matemática. O trabalho 9 analisa a formação dos professores de 
Matemática na cidade de Mossoró, RN, no período de 1940 até 1974, período que antecede 
a formação dos cursos de licenciatura em Matemática. A pesquisa 19 já a formação dos 
professores antes e durante a criação de quatro cursos de formação de nível superior em 
matemática no Rio Grande no Norte.  

Sobre a segunda temática, que está relacionada a história dos cursos de formação 
dos professores de Matemática, elencamos as pesquisas 1, 2, 3, 4, 6, 7, 14, 16, 17, 20, 22, 23, 
24. Todas essas pesquisas se enquadram na temática 2 pois se ocuparam em analisar a história 
dos cursos que eram oferecidos para habilitar os professores a dar aula da disciplina de 
Matemática. Desses trabalhos podemos afirmar que seis trabalharam com pesquisa 
documento, que foram 1, 4, 7, 14, 20 e 24; já o trabalho 2 ficou na história oral; e as pesquisas 
3, 6, 16, 17, 22 e 23 trabalharam tanto com os documentos quanto com a história oral. Das 
pesquisas que realizaram entrevistas, todas de modo geral entrevistaram professores e ex-
alunos, o que as diferencia é a quantidade de entrevistados, sendo: um entrevistado no 
trabalho 17; dois na pesquisa 2; três entrevistados nos trabalhos 6 e 23; quatro entrevistados 
no trabalho 16; e oito pessoas no trabalho 22.  

As pesquisas dessa temática também tiveram algumas diferenças. Como já 
mencionado na introdução, os primeiros cursos de nível superior de formação de professores 
de Matemática foram criados em meados da década de 1930 – na Universidade de São Paulo 
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(USP) em 1934, e na Faculdade Nacional de Filosofia (FNFI) em 1939 – para proporcionar 
uma formação profissional àqueles professores, tanto do ensino primário quanto, em 
especial, do ensino secundário. Tais cursos tinham como organização o chamado 3+1, na 
qual os três primeiros anos era de formação bacharel (formação específica em Matemática) 
e depois um ano de didática, tal modelo seguido por essas instituições serviu de modelo para 
as outras criadas no Brasil. A criação desses cursos altera o rumo do ensino da Matemática 
em nível superior que antes era realizado em sua maioria em escolas militares e de engenharia 
na década de 30. As pesquisas realizadas nos trabalhos 1, 2, 4, 6, 7, 22, 23 e 24, vão 
apresentando como foi a construção dos seus referidos cursos de formação de professores 
de Matemática nas diferentes regiões do Brasil, em alguns eles mostram de um único curso, 
e em outros apresentam de mais de um curso.  

Mas foi possível que observar, que em vários locais não haviam cursos de 
formação em nível superior, dessa forma, emergem os cursos e programas que ofereciam 
treinamentos para dar conta dessa demanda. Esses cursos de formações para ensinar os 
professores a lecionar Matemática, de capacitação, foram marcados por intervenções 
políticas, econômicas e educacionais, em cada uma das regiões do país. Vale mencionar 
também que os professores que foram analisados nesses estudos traçaram diferentes 
caminhos para se constituírem enquanto professores, passando por inúmeros obstáculos 
dentre eles locomoção até outras cidades para realização dos cursos, jornadas maiores por já 
atuarem como professores e estarem fazendo cursos de aperfeiçoamento, dentre outros. Os 
trabalhos que se encaixam nesse grupo, são as pesquisas 16 e 20, que de alguma forma se 
caracterizam como cursos rápidos de formação.  

Temos ainda o trabalho 3 que se ocupou em entender a história da constituição 
da disciplina de Metodologia do Ensino de Matemática, e teve como análise cursos de 
licenciatura em Matemática de São Paulo (USP, UNICAMP e UNESP-Rio Claro). 

A pesquisa 17 também se caracteriza um pouco diferente das outras, por ter se 
utilizado de dezessete volumes dos livros “Estrada Iluminada” e “Nossa Terra Nossa 
Gente”, das autoras professoras Cecy Cordeiro Thofehrn e Nelly Cunha, para entender sobre 
os processos da formação dos professores de matemática, e profissionalização das produções 
didáticas voltadas para o ensino primário no Rio Grande Sul. 

E por fim, a pesquisa 14 que se ocupou em analisar a matemática no curso 
preparatório aos exames de admissão no Ginásio Pelotense.  

Acerca da terceira temática que trata das análises das pesquisas em História da 
Educação Matemática no Brasil, listamos o trabalho 8. Essa pesquisa tratou de fazer uma 
análise textual acerca dos trabalhos recentes que vem sendo desenvolvidos no âmbito da área 
de História da Educação Matemática no Brasil. A pesquisa trouxe 52 pesquisas (dissertações 
e teses) e utilizou o software IRAMuTeQ para a pesquisa, no campo das Humanidades 
Digitais. Eles concluíram que o tema principal de análise das pesquisas é a formação de 
professores.  

Segundo a análise, o aumento de pesquisas relacionadas ao tema de formação de 
professores de Matemática e a ampliação de novas temáticas de estudo, entre os anos de 
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2012 para 2017, demonstra a influência dos grupos de pesquisa que atuam dentro das 
universidades, dentre eles os grupos GHEMAT e GHOEM.  

Diante dessas 3 temáticas, podemos elencar que todos eles tiveram como 
objetivo de forma geral a formação e atuação de professores de Matemática em diferentes 
locais do Brasil. Um ponto em comum observado que precisamos mencionar é que a 
formação dos professores de Matemática surge em meio a escassez e ausência de professores 
que tivessem preparados para ensinar Matemática, junto a uma demanda por professores. 
Alguns locais então possuíam a formação por meio de universidades, enquanto outras regiões 
possuíam cursos de formação rápida como mecanismo.    
 
Considerações Finais 

O levantamento bibliográfico desempenha um papel fundamental em uma 
pesquisa, pois ajuda a compreender um panorama do que já foi e está sendo feito, permitindo 
assim, os pesquisadores identificar lacunas existentes para serem preenchidas. Em resumo, 
essa é uma etapa importante no processo de pesquisa, fornecendo uma base mais sólida para 
o desenvolvimento do estudo científico e investigação na área.  

Diante do que foi apresentado aqui, identificamos 24 pesquisas, divididas em 
artigos de revista, dissertações e teses. Essas pesquisas foram realizadas em universidades no 
Sudeste (46%), Sul (41,5%) e Centro-oeste (12,5%), e a sua maioria foi realizada nos últimos 
12 anos. Identificamos três grandes temáticas de classificação dos trabalhos: 1) história da 
trajetória dos professores de Matemática e sua formação; 2) história dos cursos de formação 
dos professores de Matemática; 3) levantamento das pesquisas em História da Educação 
Matemática no Brasil.   

Precisamos ainda destacar que essa pesquisa construiu um levantamento 
específica, dentro de nossos critérios no sentido de conhecer o que tem se produzido em 
nossa área de interesse – a história da formação de professores de matemática. Assim, os 
resultados aqui elencados não são permanentes e podem variar no tempo e de acordo com 
as buscas, não sendo único nem tendo a pretensão de dar conta de todas as pesquisas. 
Entendemos que outros pesquisadores, realizando um levantamento em outro período, ou 
base de dados diferente, poderia encontrar muitos outros trabalhos para aprofundar mais 
essa pesquisa.  

Tal pesquisa pode contribuir com o resgate da história e memória da trajetória 
que os professores, bem como os cursos nos quais foram formados, trilharam em suas 
jornadas, para se constituírem enquanto professores de Matemática, nos diferentes locais do 
Brasil. Este trabalho nos mostra, ainda, que, apesar de termos várias pesquisas acerca da 
formação dos professores de Matemática, ainda existem lacunas, e precisamos seguir nos 
debruçando acerca desse tema, para entender um pouco sobre nosso passado, e os diferentes 
aspectos da educação.  
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